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TRANSPORTES IRMÃOS MOREIRA, L.DA

Sede: lugar de Boavista, Nogueira, Lousada

Conservatória do Registo Comercial de Lousada. Matrícula n.º 00508/
920116; identificação de pessoa colectiva n.º 502678267;
averbamento n.º 1 à inscrição n.º 1; número e data da apresenta-
ção: 07/051206.

Certifico que, por acta n.º 17 de 30 de Novembro de 2005, a socie-
dade em epígrafe mudou a sua sede para o lugar de Fonte Cova, fre-
guesia de Nogueira, Lousada.

Está conforme o original.

12 de Dezembro de 2005. — A Segunda-Ajudante, Ana Maria
Miranda Nunes. 2008229203

PATRÍCIA MOREIRA MORAIS, L.DA

Sede: Parque José Guilherme, 23, 3.º, direito, Castelões
de Cepeda, Paredes

Conservatória do Registo Comercial de Lousada. Matrícula n.º 02038/
051130; identificação de pessoa colectiva n.º 505253127; inscri-
ção n.º 3; número e data da apresentação: 03/051130.

Certifico que, em relação à sociedade em epígrafe, foi alterado o
contrato, passando os artigos 1.º e 2.º:

1.º

A sociedade adopta a firma FLC — Formação em Línguas e Cen-
tro de Estudos, L.da, e tem a sua sede na Rua do Picoto, freguesia de
Silvares, concelho de Lousada.

§ único. (Mantém-se.)
2.º

O seu objecto consiste em explicações e ensino de línguas e infor-
mática, actividades de tempos livres, salas de estudo, formação pro-
fissional e anexos.

Foi depositado o texto completo do contrato da sociedade na sua
redacção actualizada, na pasta respectiva.

Está conforme o original.

A Segunda-Ajudante, Ana Maria Miranda Nunes. 2008229157

ELECTROMECÂNICA DE BARROSAS, L.DA

Sede: lugar de Rebordelos, Zona Industrial de Rebordelos,
pavilhão 3-S, Lustosa, Lousada

Conservatória do Registo Comercial de Lousada. Matrícula n.º 01931/
041015; identificação de pessoa colectiva n.º 504043609; inscri-
ção n.º 11; número e data da apresentação: 05/051206.

Certifico que, em relação à sociedade em epígrafe, foi alterado o
contrato, passando os artigo 1.º, 2.º, 3.º e 5.º a ter a seguinte redac-
ção:

ARTIGO 1.º

1 — A sociedade adopta a firma EB. Inox, L.da, e tem a sua sede
no lugar de Rebordelos, Zona Industrial de Rebordelos, pavilhão 3-S,
freguesia de Lustosa, concelho de Lousada.

2 — A gerência fica autorizada a deslocar a sede social para outro
local do mesmo concelho ou para concelhos limítrofes.

ARTIGO 2.º

A sociedade tem por objecto a fabricação de outros produtos me-
tálicos diversos, n.e. importação e exportação.

ARTIGO 3.º

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de cinco
mil euros, dividido em três quotas, uma do valor nominal de dois mil
euros, pertencente ao sócio Fernando Jorge Rodrigues Fernandes e a
restantes duas quotas iguais do valor nominal de mil e quinhentos euros
pertencentes uma a cada um dos sócios Ricardo Jorge Mota Pinto
Fernandes e Patrícia Isabel Mota Pinto Fernandes Silva.

ARTIGO 5.º

1 — A gerência da sociedade, remunerada ou não, conforme for
deliberado em assembleia geral, compete a um ou mais gerentes.

2 — Ficam desde já nomeados gerentes os sócios Ricardo Jorge
Mota Pinto Fernandes e Patrícia Isabel Mota Pinto Fernandes Silva.

3 — Para obrigar a sociedade em todos os seus actos e contratos é
suficiente a assinatura de um só gerente.

Foi depositado o texto completo do contrato da sociedade na sua
redacção actualizada, na pasta respectiva.

Está conforme o original.

12 de Dezembro de 2005. — A Segunda-Ajudante, Ana Maria
Miranda Nunes. 2008229181

MAIA

SEIBELLA — CENTROS DE BEM-ESTAR
E EMAGRECIMENTO, L.DA

Conservatória do Registo Comercial da Maia. Matrícula n.º 58 769/
20050826; identificação de pessoa colectiva n.º 507437500; ins-
crição n.º 1; número e data da apresentação: 4/20050826.

Certifico que, foi constituída a sociedade em epígrafe, que fica a
reger-se pelo contrato cujo extracto seguinte, e registada pela apre-
sentação e inscrição referidas.

ARTIGO 1.º

1 — A sociedade adopta a firma SEIBELLA — Centros de Bem-
-Estar e Emagrecimento, L.da

2 — Tem a sua sede na Avenida Visconde de Barreiros, 215, fre-
guesia e concelho da Maia.

3 — Por simples deliberação da gerência, poderá a sede ser deslo-
cada dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe, bem como
serem criadas ou encerradas sucursais, filiais, agências ou outras for-
mas locais de representação, no território nacional ou no estrangei-
ro.

ARTIGO 2.º

O objecto da sociedade consiste na exploração de centros de bem-
estar e emagrecimento; Comercialização de produtos dietéticos.

ARTIGO 3.º

1 — O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de
cinco mil euros, e está dividido em duas quotas, sendo uma do valor
nominal de quatro mil e quinhentos euros, pertencente ao sócio
Mariano Salvatore Sarno, e outra do valor nominal de quinhentos euros
pertencente à sócia Carla de Fátima Gerardo Machado.

2 — Poderão ser exigidas aos sócios prestações suplementares de
capital até ao montante global de 20 vezes o capital social.

3 — Depende de deliberação dos sócios a celebração de contratos
de suprimentos.

ARTIGO 4.º

1 — A gerência da sociedade, remunerada ou não, conforme for
deliberado em assembleia geral, será atribuída a sócios ou não sócios,
ficando desde já nomeado gerente o sócio Mariano Salvatore Sarno.

2 — Para a sociedade ficar obrigada em todos os seus actos e con-
tratos é suficiente a assinatura de um gerente.

ARTIGO 5.º

A sociedade poderá participar no capital de outras sociedades,
mesmo com objecto diferente do seu e em sociedades reguladas por
leis especiais, associações, agrupamentos complementares de empre-
sas ou agrupamentos europeus de interesse económico, bem como
adquirir quaisquer tipos ou direitos sociais.

ARTIGO 6.º

A cessão de quotas a não sócios depende do consentimento da
sociedade, que terá sempre o direito de preferência, o qual, de seguida,
se defere aos sócios não cedentes.

ARTIGO 7.º

A sociedade poderá amortizar a quota de qualquer sócio, quando
esta for sujeita a arrolamento, arresto, penhora, quando for incluída
em massa falida, ou quando, fora dos casos previstos na lei, for cedida
sem consentimento da sociedade.
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ARTIGO 8.º

Aos lucros líquidos anualmente apurados, depois de deduzida a per-
centagem para reserva legal, será dado o destino que vier a ser delibe-
rado em assembleia geral.

Conferida, está conforme.

5 de Setembro de 2005. — O Segundo-Ajudante, José Pedro David
Ferreira. 2010167589

MÁRIO CORREIA — CONSULTORIA
E AVERIGUAÇÕES, L.DA

Conservatória do Registo Comercial da Maia. Matrícula n.º 58 768/
20050826; identificação de pessoa colectiva n.º 507465431; ins-
crição n.º 1; número e data da apresentação: 3/20050826.

Certifico que foi constituída a sociedade em epígrafe, que fica a
reger-se pelo contrato cujo extracto seguinte, e registada pela apre-
sentação e inscrição referidas.

ARTIGO 1.º

A sociedade adopta a firma Mário Correia — Consultoria e
Averiguações, L.da, e vai ter a sua sede na Travessa Nova da Gandra,
167, moradia B, da freguesia de Águas Santas, do concelho da Maia.

§ único. Por simples deliberação, a gerência poderá transferir a sede
social para outro local do mesmo concelho ou de concelhos limítro-
fes, bem como criar ou encenar filiais ou qualquer outra forma de
representação social em território nacional ou no estrangeiro.

ARTIGO 2.º

O seu objecto consiste em/actividades de consultoria para os negó-
cios e a gestão. Prestação de serviços de averiguações.

ARTIGO 3.º

1 — O capital social, integralmente realizado em dinheiro é de cinco
mil euros, dividido em duas quotas, uma de quatro mil setecentos e
cinquentas euros, pertencente ao sócio Mário Carlos da Silva Correia
e outra de duzentos e cinquenta euros, pertencente à sócia Maria de
Fátima Gil Cerqueira Correia.

2 — Aos sócios poderão ser exigidas prestações suplementares de
capital até ao montante global correspondente a dez vezes o capital
social.

3 — Depende de deliberação dos sócios a celebração de contratos
de suprimentos.

ARTIGO 4.º

1 — A gerência da sociedade, remunerada ou não, conforme for
deliberado em assembleia geral, fica a cargo do sócio Mário Carlos da
Silva Correia, que desde já é nomeado gerente.

2 — Para validamente obrigar e representar a sociedade em todos
os actos e contratos é suficiente a assinatura de um gerente.

ARTIGO 5.º

A sociedade poderá participar no capital social de outras socieda-
des quer o objecto seja igual ou diferente do seu, em sociedades regu-
ladas por leis especiais e em agrupamentos complementares de em-
presas.

ARTIGO 6.º

A cessão de quotas a favor de estranhos, depende do consentimen-
to da sociedade, gozando esta em primeiro lugar e os restantes sócios
não cedentes em segundo lugar, do direito de preferência na respecti-
va aquisição.

ARTIGO 7.º

A sociedade poderá amortizar a quota de qualquer sócio, quando
esta for sujeita a arrolamento, arresto, penhora, quando for incluída
em massa falida, ou quando, fora dos casos previstos na lei, for cedida
sem consentimento da sociedade.

ARTIGO 8.º

Aos lucros líquidos anualmente apurados, depois de deduzida a per-
centagem para reserva legal, será dado o destino que vier a ser delibe-
rado em assembleia geral.

Conferida, está conforme.

5 de Setembro de 2005. — O Segundo-Ajudante, José Pedro David
Ferreira. 2010167570

RODRIGO COUTINHO, UNIPESSOAL, L.DA

Conservatória do Registo Comercial da Maia. Matrícula n.º 58 767/
20050826; identificação de pessoa colectiva n.º 507460863; ins-
crição n.º 1; número e data da apresentação: 2/20050826.

Certifico que por Rodrigo Alberto Leite Coutinho foi constituída a
sociedade em epígrafe, que fica a reger-se pelo contrato cujo extracto
seguinte, e registada pela apresentação e inscrição referidas.

ARTIGO 1.º

A sociedade adopta a firma Rodrigo Coutinho, Unipessoal, L.da, com
sede na Avenida D. Manuel II, 1140, 1.º, traseiras, freguesia de Ver-
moim, concelho da Maia.

§ único. Por simples decisão da gerência, a sociedade poderá trans-
ferir a sua sede para outro local do mesmo concelho ou de concelhos
limítrofes, bem como criar ou encerrar filiais, sucursais ou qualquer
outra forma de representação social.

ARTIGO 2.º

O objecto social consiste na promoção e divulgação de produtos de
telecomunicações. Comércio e assistência de equipamentos e produ-
tos informáticos. Multimédia e de telecomunicações.

ARTIGO 3.º

O capital social integralmente realizado em dinheiro é de cinco
mil euros, representado por uma quota de igual valor nominal, per-
tencente ao outorgante.

ARTIGO 4.º

1 — A gerência da sociedade, remunerada ou não, conforme res-
pectiva decisão, será exercida pelo sócio ou por não sócios, ficando
aquele desde já nomeado gerente.

2 — A sociedade obriga-se em todos os seus actos e contratos, pela
assinatura de um gerente.

ARTIGO 5.º

O sócio único fica desde já autorizado a efectuar negócios jurídicos
com a sociedade que sirvam a prossecução do objecto social.

ARTIGO 6.º

O sócio fica autorizado a fazer prestações suplementares de capital
até ao montante global de dez vezes o capital social.

ARTIGO 7.º

A sociedade poderá participar no capital social de outras socieda-
des quer o objecto seja igual ou diferente do seu, em sociedades regu-
ladas por leis especiais e em agrupamentos complementares de em-
presas.

Conferida, está conforme.

9 de Setembro de 2005. — O Segundo-Ajudante, José Pedro David
Ferreira. 2010167562

PAÇOS DE FERREIRA

JOSÉ MARTINS FERREIRA, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Paços de Ferreira. Matrícula
n.º 01885/011227; identificação de pessoa colectiva n.º 505683261;
data da apresentação: 28062005.

Certifico que, em relação a sociedade em epígrafe, foi efectuado o
depósito da prestação de contas do ano de 2004.

Está conforme.

22 de Maio de 2006. — A Ajudante, (Assinatura ilegível.)
2011099846

PENAFIEL

O MOINHO DO MOLEIRO — CASA DE PETISCOS, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Penafiel. Matrícula n.º 02487/
20031218; identificação de pessoa colectiva n.º 506751236.




